
       
ANNO' Xlll FOLHA' DO POVO JE .PARA o Povo

o A

. OM*-_ __ .

Preço da assignatura PUBLluA-SE Ás QUIN'l'ASl-FEIRAS E DOMINGOS

AVEIRO: 100 numeros, 2,3000 réis; 50 numeros, 1.5000 réis: 25 '

numeros, 500 réis.--FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 25260

réis; 50 numeros, 16125 réis; 25 numeros, 570 réis-Numero

avulso, 20 réis. -- Pagamento adeantado.

 

l'rcço das pulrllcaçôcs ›

ANNUNCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - (lom-

municadcs e réclames, cada. linho, 30 réis.--Annuncíos perma-

nentes, ajuste especial.-Os are. assignautes teem o descontado

50 p. c. em todas as publicações. _._ _ A __ -___.____

O plíz, um abrigo contra as psixdes

do momento. _
, «

Estavamos bem longo da _suppôr
Acerca do estado e prosperida-

de do Brazil, extrahimos do Eco-

qus o aaylo das corvetss ¡Mindel-

nomislaoaue se scguo;-. ..-
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_ A bordo da cor-veta_ (Mindelloa,

Sem uma reVolncáo profunda !um no _ancoradonro exterior de

na vida ordinaria,'ofll'cial e parti- &WINE-Ayres» E 8 de IbI'Ílilâ 1894
cular, da sociedade! nada se faz. -A 8- .exF' o sr. visconde e Fa.-

E ha de vir, mas virá tarde: que ria, representante diplomatioo 'de

todos os symptorhas são de que sua mágestldo ñdelis'alma 1i'as'r'e'-'

a inconsciencia continua; de que Publicas da Prata! .

a inseusibilidade persiste. Quando "O porto do Rio de JI-
De toda a parte nos chegam neiro appellei em meu nome e no

novas desconsoladoras; se não são dos meus subalternos para o offe-

crueis, algumas. Us poderes pu- recimento tão generoso como ex-

blicos gastam a vida a ensaiar ha- pontaneO, que o commandante da

bilidades, não para vencer-em, pa- oorveta :Mindellom sr. capitão de

ra illudirem as suas difñculdades, tragam Augusto de Castilho, nos

muita vez iusuperaveis_ havia feito antes do nos dar asylo

Em volta d'elles adejam os [i- a seu bordo, no caso de que a sor-

lhos e os pupillos; uns, que pedem te das armas nos fosse adverM. ti-
merenda; outros, dinheiro para nha en, tinhamos todos a convi-

viagens; alguns, para brinquedos; ccâo de que nos confiavamos á ca.-

muitos, que exigem os segredos valbeiresca hospitalidade de um

da governação; varios, um caval- nobre representante da nobilissítna

lo e um barco de recreio, para sl, arma portugueza, o qual seria n'es-

ou para os seus amigos; umas to acto secundado, sem duvida,

fardas bem bordadas, de gene- pela soberana energia do governo

raes, de almirau-tes ou de officiaes de uma nação irmã, e amiga.

móres, para máscaradas; tudo is- quuauto ao primeiro d'estes

t0' acompanhado d'uma vozeria conceitos, podemos dar agora é em

meio eucoiniastica, meio eSoarni- qualduer tempo, publico testemu-

nha ou injuriosa! até que o pae, nho do nosso asserto. Infelizmente

o pobre governo! lhes diz:-me- porém, é certo que nos enganámos

niuos, vão brincarl-e as meninas, no que respeita ao segundo.

-os anjos da paz, no meio d'esla Se não lia expressões que tradu-
creançada de torna-viagem, orga- zain a nossa gratidão pelo solicito
nisam. .. batalhas de flores, nos desvelo com que todos a bordo da

¡ntervallos das toiradas. «Mindellon e da (Affonso de Al-
Grandus e graciosas invenções! buquerques se esforçaram por_ mi-

pois que durante os passatempos nor-ar ea uaturaes asperezas de nos-

dos .velhos-creaneas,~os paes en- sa. situaçao e de nossa vida a bor-

saiam os seus artifícios. E lá vão do, não é lícito dizer outro tanto
fingindo que governam. com referencias ás duras resolu-

E onde estão, já não digo cem, Ções do governo de sua. magestade
dez liomeus,-capazes de lontn- fidelissima, resoluções mantidas,
rem oppór-se á torrente dos de- apczar das rogstívas, contra todos
sastres que-nos molestam e amea- osprecedentes,e não obstante achar-
çam? Faça o recenseamento. mo-nos em aguas de outra nação,

Hão de Vir! hão de vir: que além d'isto nos offereçia'abrir

Mas 5,', ,,30- mrrem' de par em paras portas da sua. hos-

Tallvezjánão encontrem quemsoccorrem. pitalidada incondicional. Nem as

' ' razões de humanidade poderam af-

fastar ds tanto rigor o governo de

sua magestade'ñdelissíma.

Dois de nossos companheiras fal-

leceram victinias das angustias em

que vivemos; outros, por causa de

molestia ou de ferimentos estão

ameaçados tambem_ de proximo fim;

mas nem com respeito a. estes se

abr-andaram as medidas adoptadas

a nosso respeito, pois o governo de

sua magestade negou, pelo tele-

grapho, a auctorisação pedida pa-

ra o seu desembarque nleste

porto.

Nâo sai nem pretendo descobrir

quase são Os compromissos que o

governo de Portugal póde n'ests

caso ter acceitado com o do Brazil;

o que sei, pelas lições de historia-e

de direito_ internacional, é que o

asylo n'estss condições deixa, de

ser asylo para ,se transformar em

verdadeira. detenção de guerra.

Se os emigrados portuguezes de

1829 e 1830, entre os quaas se 'en-

contraram egualmente tantos mili-

tares illustres, tivessem_ sido trata-

dos com egual rigor pelo g0verno

britannibo, não se teria rea'lisado

a revolução de 1831-1832, que per-

mittiu a. Portugal a. conquista das

liberdades e beneficios do seu actual

rogimen politico social.

Era, sem duvida, precaria a nas-

sa posição no porto do Rio em 13

de março ultimo. Faltos de recur-

sos e até de munições de guerra,

A V_ E I R O

0 comido Coil o nim

Pouco 'adeantam as' noticias

ácerca do couflicto luso-brazilei-

ro. Os jornaos aficionados ao ga-

binete curam antes de cobrir o

governo com uma iiefeza ingloria

do que de explicar uns pontos

escuros que separam o procedi-

mento dos representantes portu-

guezes no Rio de Janeiro das or-

dens que o gabinete transmittin a

esses representantes. A

Infelizmente o verdadeiro desas-

tre pesa maissobre o paiz do que

_sobre os ministros. Estes, azafa-

mados com os triuui'phos da cam-

panha eleitoral, não souberam

que o cx-couimandante da Min-

dello não só concedeu asylo a to-

dos os revoltosos, mas foi pes-

soalmente tratar da capitulação

com o vice-presidente da republi-

'ca brazileira,-'-fscto que 'era já.

conhecido e se viu depois confir-

mado pelo manifesto de Saldanha

da Gama, que hoje publicamos

em outro logan '

Pois seria possivel que o go-

verno iguorasse o _que era conhe-

cido de todo o mundo? Descontro-

ceria tambem o gabinete um ou-

tro acontecimento que as Novida-

des referem nos seguintes ter-

mos?:

 

    

  

    

 

   

             

    

   

 

   

 

   

   

            

   

  

  

  

 

   

  
   

                 

    

 

  

  
   

                   

   
  

10) a (Affonso do _Albu uer na»

podesse *transformar-se' 'aih ' a..

prisão, da qual não se exceptua-

ram nem 'os feridos nem os enfer-

mos em perigo de morte, ainda a

despeito da intervenção e offeroci-

mentos amistosos do governo e do

povo argentino, cuja responsabili-

dade não podia ser tomada em me-

nos conta no caso oecorrento.

N'esta triste situação, pois, rs-

corro ao direito que me resta do

lavrar, ao menos, em meu nome o

no dos meus companheiros de in-

fortunio, este protesto, pelo qual

deixamos a cargo do governo de

Portugal a responsabilidade dos

nossos vexames o desgraças, assim

no presente como no futuro. Ros-

ponsavel pelo pedido da asylo, con-

servar-me-liei a mercê do governo

da S. M. F., tanto quanto elle o

creia conveniente, o, entretanto, a

partir d'este momento, declaro não

ser mais responsavel por qualquer

acto que oa meus companheiros do

desterro entendam dever praticar

no interesse da sua propria exis-

tencia e situação.

A provoito esta oppOrtunidade pa-

ra apresentar a. v. ex.' os protestos

da minha alta consideração e res-

peito.-Luiz Filippe Saldanha da

Gama. '

 

No jornal trancez «L'Economis-

te Internacional» encontrámos sl-

gumas informações ácerca das con-

dições de prosperidade do Brazil's

do seu desenvolvimento commer-

cial, que nem os acontecimentos

politicos .tem alterado.

Os valores dos principaes arti-

gos de expertação do Brazil, a bor-

racha e o café, augmentaram con-

sideravelmente no anno de 1893.

Os carregamentos de borracha n'es-

te auno foram de 191133 tonela-

das, no valor de 5:5001000 libras,

e no anno anterior tinham sido

182509 toneladas. No anno de 1888

a exportação foi de 152011 tone-

ladas. ' ~

A exportação do café, que na.

maxima parte se faz pelos portos

do Rio de Janeiro ode Santos, foi,

em_ relação á. ultima colheita, de

5863335 saccas, no valor de libras

*25124318, 'sendo 2.438z891 saccas

do Rio e 28812712 de Santos. A

colheita actual é avaliada em

7.500:000 saccas pelo menos, o que

representa. um valor de 30 milhões

de libras, mas he quem calcule a

colheita em 8.500:000 sacoss(

Para que bem se reconheça o

quanto o movimento commercial

tem crescido, a despeito das vicis-

situdes politicas, transcrevemos a

nota do rendimento da. alfnndega

do Rio de Janeiro nos ultimos 10

annos:

1883... . 5391768706000 réis

1884. . 4053878235000 n

1885...; 40.329zt561ç5000

'18861 ... 43.101-1386ç5000 '

'1887. 4595321675000

1888. 4184838235000

1889... . 55.8962189ê000

1890. 61.1360365127

1891'. '... 81.255:442:5313

1892. ._ 90.383z231ç5000

1893...'. 101949191416000 - i)

E' na verdade notavel o resulta-

do do snuo de 1893, em que o com-

mercio-do Rio foi necessariamente

contrariado pela guerra.

E nas outras alfandegas o movi-

mento augmentou tambem consi-

deravelmente'. A alfandega do P9.-

rá,-'por exemplo,_ apresenta na re-

ceita de janeiro de 1894 o total de

13961 contos, isto é, mais 883 con-

tos do que em egual men do anno

anterior. '

Poderíamos accresce'ntar outras

informações, que demonstrariam

egualmente um accrescimo notaval

de movimento e proiperidado com-

marcial.

Quando estes factos se dão a par

das luctas intestinas, dagnerra. pro-

longada, das agitacões em muitas

Estados, deVemos suppôr que será.

notabilissima a prosperidade quan-

do a paz se restabelecer e se con-

solidar um regimen -queassegure

a ordem. '_

As nossas relações com o Brazil

não pódem senão dar-nos motivo

de regosijo por esta prosperidade

e fazer-nos desejar que ella pro-

grida ainda mais rapidamente.

W

w_V_

A reunião polltlca

Ácerca da t'eunião politica effe-

ctuada na capital e que os jor-

naes vinham lia tempo annun-

ciando, diz o correspondente d'al-

li para o Commercio do_ Porto:

«A reunião politica foi muito

concorrida de pares e deputados

eleitos da opposição.

- ('i sr. general 'João Chrysosto'-

mo, que do principio presidiu á

assembléa, _ cedeu~ Ingo depois o

logar ao sr. conselheiro Barbosa

du Bocage. porque os seus pade-

cimeutos physicos o obrigaram a

retirar-se. ~ ' '

Serviram de Secretarias o's srs.

conde de Bretinndos e João Pinto

Rodrigues do:: Santos. v

“Quando o governo do marechal

Floriano mandou aprcstar dois tor-

pedoiroq para. evitar a todo o tran-

se que as corvetas portuguezas

(Mindellor o (Affonso de, Albu-

querque: sahiasem do Rio de Ja.-

neiro com os emigrsdos brazilei-

ros, foi devido à attitudo energias.

do M. Wyndham que se deveu o

governo brazileiro desistir do seu

proposito, sob 'a ameaça de que os

navios de Sua Magestade Bratan-

nieu. romper-iam o fogo para prote-

ger os navios portugueses."

N'este momento_ ,apparece um

decreto extráordinario. lt", franca-

mente, uma' revolução n'o poder.

Muita gente parece indignada.-

Pareca-ltu aguardo e' julgo, es-

sência! um' manifesto do governo

ao paiz. _ ,

' Se átrnv. d'estedecretoestá um

intuito francamente salvador, pro-

fundamente i'eforinador,. firmado

em meios seguros de o levar a

effeito, se, na',abertur_a do clin-

mado parlamento (cousa que 'real-

mente não temos), ogoverno mos-

trar, por factos, 'que achou e as-

segurou os processos de entrar-

mos em vida nova, normal e hon-

rada e digna,'de que ha tanto an-

damos afastados, a cura do en-

terino,-'só ellal.- poderá justificar

a violencia do tratamento. Se, pe-

lo contrario, e .não o, devemoa

crer, tão heroico remedio se om-

prega só como estimulante dos

viciosos processos em que, ago-

msantes, persistimos, o governo

terá praticado o maior dos cri-

mes. Terá9... teria, se llouveSSe

consciencia publica e, n'ella, jul-

gamento e sancção.

E' certo que os que promettem

apedrejar o governo estão longe

de ser isentos de peccado.

Asdictadui-asinjustiñcadasteem

sido o pão nosso de cada dia.

v
u
á
u
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v
a
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'

Se não querem que o governo

'portuguez tinha fechados os' olhos

á acção imprudente dos que o

representavam na capital brazi-

leira,--quclnem visse até o ultra-

ge tacito infligido aos 'nossos va-

sos de guerra, os defensores não

o salvamda outra responsabili-

dade ainda muito mais g'rave'que

tomou procedendo de coração' le-

Ve em assumpto tão' melindroso.
. , _ ,

" Ú Ú

Saldanha da Gama vem a ca-

minho de Lisboa-'a bordo _do va-

por lbm'íu. I , ' '

Consta nos. círculos ofñciaes

que o governo inglez concordára

-que o seu ministro no Rio de Ja-

neiro ficasse encarregado de pro-

teger os subditos portuguezes.

A colonia portugueza no Rio é

nnaniine em julgar não ter havi-

do motivo especial para o ines-

perado rompimento. A opinião

all¡ não só-dos portuguezes como

entre os estrangeiros é desfavo-

ravel ao acto do governo brazi-

leiro. ' .›

Muitos portuguezes teem pedi-

do passagem para Portugal.

Os eil'eitos do rompimento se-

rão mais prejudiciaes para o Bra.

cartas de desculpa e adhesão. O

sr. Simões Mnngiochi declarou,

em uma extensa carta, que desde

muito se abstivera das luctas par-

tidarias. O sr. Marçal Pacheco

fundou a sua desculpa, segundo

Consta, em' que não julgava de

vantagem politicamas actuaes cir-

cumstancias,entrarem movimen-

to mais activo. ›

Falaram os srs. conselheiro So-

sé Luciano de Castro, dr. Olivei-

,ra Monteiro. Fusohiui, Eduardo

de Abreu, Fernando Palha, Fes-

tas, conselheiro Dias Ferreira,

mes da Silva c Manuel Vaz, com

o qual terminou a inscripçãu.

O sr. .lose Luciano, 'naoccasião

do seu discurso, apresentára duas

propostas: uma, para que se fos-

se ao paço reclamar da coróa o

restabelecimento da Constituição;

e outra, para que se uomeasse

uma commissño que redigissa a
representação que tem de seren-

Tnouaz RIBEIRO.
lregue a eI-rei e bem assim umP _

mw“ doente de elementos accumulmlos' manifesto ao ¡›ai7..(leveud() amas-zil que para ortugal, \'lStO os v ' - pelos nassos adversnrioe, atloplau- ma commissão dirigir o movi.
portugnezes e os ,tallanos sam_ A _. MillllfllSlo de Sdlddlllla do'a resolução supremo. e dolorosa mento de resistencia, que vaoremem grande mass-a e o resul- Recortamos d'uma certa_ do sr. da G de partirmos M_ no““ ”mas e de ¡,,a,,g,,rar,se_

'tado ser uma falta considerava¡ conselheiro Thomaz Ribeira.“pll- ama nos acolhermos á sombra da han- U sr. dr. Ulivaira Monteiro pro-

por. que a Cnm missão “(28356 com-

posta (10517 siguntarios da circu-

lar convocatoria da reunião. '

de braços para a agricultura bra-

zileira. _ ã

blicada na cFolha», de Vizcu, os Do Correio da Manhã copiàmos
seguintes periodos, que merecem o seguinte manifesto de Saldanha
ser lidos: da Gama: '

deira portuguezapo nosso proposi-

to fo¡ cvrtar a inutil eFt'usão de

sangue e procurar, fora do nosso

 

Foram lidas nn mexa varias.

conselheiro Antonio Candido, Go-'

   



o *PQVO os Avrino

Folhas «soltas

AMOR MATERNAL -

O coracao humano tem muito. si-

milhanc¡ com o mar nas alternati-

vas _de bonança e tormenta que

  

  

 

  

   

   

  
zerem as seguintes concessões:

augmento'de salario, não as obri-

garam a outro qualquer trabalho

que não corresponda exactamen-

te. á sua situação, e, _íiualmente,

uma gratificação ao _saliirem da

casa para onde foram coutracta-

das. ' t ' '

Exigem, além d'isso, que nas

notasdn'necidas pelos patrões :i

_

'O sr. Eduardo de Abreu pro-

póz que se. declarar-iso ao pain que

era illrual a oxigenada do imposto

de l de jul-ho mn deante_ visto

que não estava votado pelas cór-

tes, e que entendia »que a resis-

tencia era lrgitiina, Como conde-

mnação dos actos do governo.

As pI opostas do sr. José Lucia-

no foram approvadas com o ac-

meiro, sob o peso do trabalho, dão

cuidados e vigílias. A mio é infaà.

tigavel no trabalho do ñlho enfer-

mo. _ Embora ina de compléição

fraco., não sento cniisnoo, nom seus

olhos eo deixam vencer do somno,

por uiaia que velomÇO amor mn-

terna! renova-lho a. cado instante

as forças do. nim: e do corpo.

     

  
   

      

    

    

    

    

.A. RIR

. N'um exame de iníneralogio:

O senhor Rabo onda. é que se en.-

contram os diamantes?

-Em Lisboa.

-O que! em Lisboa.?

-Sim, senhor, no Monte-pio Go-

ral o nas casas de penhoros.
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cresceultamenvto do sr. Oliveira

Monteiro..

Votou-se tambem que podes-

sem ser :n.'nrnuados a connnissào

'qnaesqnur outros cidadãos, em-

'bma *não ,pertençam ainda ao par-

damon'tn.

As 'indicações do sr. 'Ednardo

»de hbreu 'ficaram para ser apre-

ciadas 'na ,primeira sessão da com-

unissãe. ,

Todos os oradores, comdo'm-

nando amarcha governativn e las-

timzmdo 'a situação creadn pelo

afastamento dos representantes

da nação falaram com compra-n

;PE-LO 'MUNDO

t.“

:A PIIYLOXERA NO BRAZIL

A phyloxera, ro terrivel ilngello

da viticnl'tnra. fez 0 sou appare-

Cimento'no Brasil, «segundo .refe-

sro !nm ijorna'l.

iverificou a sua existencia o dr.

ÍBrnnneinunn em varios vinhedos

de Campinas e (lc outros distri-

~ctos do 'Estado dos. Paulo, e nas

vinhasçdo Caracol, no .Estado de

Minas Geraes.

O apparecimento do perigoso

!insecto está sendo uma :urinar-.n

para o futuro de uma industria

que se ia desenvolvendo no .Bra-

:BlL m

UM ninocrou nn sans

'Na Belgica não existe a pena

~õe morte. Apesar d'isso. porém,

cada comarca ,tem o seu verdu-

4.70 que, na 'fôrma do antigo cos-

tume, toma n nome da comarca

a que pertence, .por exemplo: o

senhor de Gant, o senhor de Lú!-

e, etc. Este mnpregonãoé abso-

utamento uma sinecurn, como

se pode suppór, sabendo-se que

mão ha ,pena capital.

O verdugo mato mardlmentaos

réos que são'condemnados á mor-

te. A execução da pena'foi abo-

lido, mas não a sua npplicação.

errando -um réo é condemnado á

peuauitima, *arma-se a forca e o

~réo é conduzido junto d'ella, com

'todo'o apparato .judicial. ÀU car-

a'asco toma conta d'elle, passa-

*lhe o laço' aopescoço, avançando

ontário-juiz e dizendo:

-Estàscondeinnado a ser en-

.forcado, mas a munificencia do

irei _e do parlamento -commnta-te

:apena em...

'Ha dias deu-se, em-nma povoa-

ção visinha de Grant, uma scena

muito curiosa com a execução de

:um réo. Armani-se -o patibulo e

as anctorõdades conduziram o rée

para o .logar onde se devia fazer

o simulacro daexeonoão. Em ie-

gar, porém, do carrasco, estavas

mulher, junto da forca. .

'-Onde está o carrasco? .per-t

guntaram-lhe. 4

_Está doente. Quando recebeu

o aviso não podia sahir da cama,

o por isso vim eu em seu logar.

-Não pode ser! .

_Qual não pôde serl Eu já te-

nho, feito muitas execuções, em lo-

gar dello. Por todos esses povos, o

quando men marido .não pode ir, w

son eu que as 'vou fazer. Tenho

executado já onze homens e duas

mulheres.

E era verdade. Como, porém,

o caso agora se dava perto de

umàtgrande cidade, não quize-

ram que trabalhasse o executor

de saias, ficando a execução adia-

da para quando .o de calças este-

ja restabelecida.

UMA cmàvs ou mas

A cidade (le Vienna está sob a

ameaça de uma gréua de novo ge-

nero. _

As amas de creacão, depots de

n°ollo ae succedegn continuamente.

Em ambos o trunquillidade é a

. imagem purisnímo do oéo; em ain-

bon n lucta representa quadros ver-

dadeiramente infernaea. No mar é

o sôpro da tempestade, que turva.

o crystnlliuo denegou, canudo-'ns

«em medonboe abysrzms_ o levan-

tando-ns em vagas em'aivecidns e

alterosns 'que se ooommettem, cho~

cam-so o repelrlem-se com pavoroso

bramido. No coração humano é o

impulso violento -de paixões indo'-

mitos »que perturba a'eerenidade,

agitando-o em commoçõoa fortes e

desordenada, o revol-vendo ein-de-

sejos que »abrazam e pnngem, ou

em odios que .mordem, requaimnm

e torturam horrivelmento. -_

Como iris de bonança n'estas tor-.

mentes da vida., como belsamo quo

lhe ndoçn as amnrgnras, como 'luz

que vofugontn. as Horrlbras .d'essea

tristes quadros e como crísol em_

que a alma. se purifica das impu-

rezas de taes luctaa, lançou Deus'

no coração humano o custo amor

dos paes aos -filhos e da prole nos!

progenitores. Dleste .affecto, tão

nobre e tão santo, [que, pela. eleva.-

çâo e pureza dos senti mentos, tem?

to approxima a. orentura do 'Ci-.oo.-

dor, é a. mulher -o .mais ñel intors

preto. > .

De todos os affectos que podem

tocar o coração humano, nenhum'

é oompnrnvol, em effus'âo 'deter--

nurn, em extremos de carinha, em“

rasgos do sublime dedicação, ao!

amor materno. Centelha do amor

divino, que o inspira e alimenta, ó

sempre constante e vivnz,-om›qnmn-

to existe o coração que o .nutre.

Todos os Outros nffeotos «burno-

nos estão sujeito¡ o mil 'variações

que -os wfrouxom ~o extinguem. Hs.

orion ~on offensan que ›o proprio

amor paterno¡ não perdôo. 'nom es-

quoce. Mes pm o coração do *uma

extremos¡ mãe não ha. affronto. -do

filho 'que lhe »anti-bio da ternuro,_

,nom desprezam que lhe resfriar:: o'

ardor, mem delioto que posso. nba?

lar-.lho cosa torieolodo “feição, que

ho. *do ¡compenuhal-l. é. sepultura'

?Se o *ñlhowiugrato eo esquece do

quo lho devo, qualquer que seja o

sua. dôr, !não tarda. &perdoar-455,'

n. esquecer-se de todos os oggrovoa,

o o. continuar o ama'l-o. Se o vê

dou'bonrado e perdido no conceito,

publico, por maior que'noja o des-

gosto que isso lho cause, refino. do

amor o do carinhos, como para. o

indemnisnr. -dos denprezos do mun-

do. So elle oommotte um crime,-

por mais greve e otros que soja, o

a juntiçe 'lhe :pode contos e I. so-

ciedad. afasta. d'ello os olhos com

horror, o pobre mãe procura. des-

culpal-o, se o não pôde justificar; e, p

se não achu desculpa. plausível, bun-

voa. attenuor, por todos os modos

possíveis, as circumstnncial aggre-

' ventos do delicia. Abafundo no

peito o pezn-r e a. vergonha., que

sente pelo procedimento do filho,

là voe à cadeia. levar-lhe o confor-

to -do'esporanco o as oonsolaçõos

do. sua inesgotan ternura.. Voo

correndo da :cadeia para. ousa. dos

'escrivães o do¡ juízos; lança-se aos

pês de todos quantos pódem influir

no julgamento do criminoso. Itu-

plora. debulhada em lagrimas. Hu-

milha-se até à baixem, porque os

_acto _que a. sua. dignidade repellia,

não 'lho parecem agora offensive::

do seu docôro.

Se o. desventura. lhe fere o filho

com uma d'oases terríveis moles-

tias que repugnam à vista e oo ta-

cto, ou quo espalham com o conta.-

gio o terror, a mãe carinhosa acer-

ca-se do leito do enfermo, quando

todos fogem d'elle; prodigalise ao

misoro os desvelos do seu entra.-

nlmdo affecte, tractnndo-o e bei-

jando-o com o mesmo ardente amor,

ainda que o destigure asquorosa

enfermidade, o apesar do quaesquer

policia se lhes dê aqualiücaç'ào

de amas e não de creadas.

A coisa está séria!

_xi_

cumoso. E uNCANTApou

Um farto PXll'ellltlIllt'lltP- Clil'iO-

so acaba de Sl'lCCFhli-\l' em Penne-i

depe. pequena aldeia ,perto de

Honlleur, França. '

tl carteiro rural, um 'bom ve-

lhinho, ia um dia a abrir a caixa

do corureío, para tirar a corres-

pondencia. quando viu, aniullada

a um cantinho, no «fundo da Cai-

-xa, uma carriça, que tinha all¡

feito o Seu ninho. O factor fechou

(lu-:vagariuho a cai-xa para não as-

sustar a avesiuha, e esperou que

.ella sahisse para então retirar as

cartas. Quando ella sahiu, :tendo

deixado ninovo na caixa, o fa-

ctor Soparou o canto em que elle

estava com .as tábuas de uma cai-

xa de charutos, deixando espa'ço

para a carriça ir fazer a postura,

e arranjou-lim um ninho fofo e

coberto de fórma que as cartas

que entrasscm na caixa a não in-

cominodasswn. A avesinha gos-

tou do arranjo, e nos dias seguiri-

tes continuou a'ir lá pôr os ovi-

tos. Fiuda a postura foi para a

incubação. Todos os dias o factor

a ia vêr, rctirava as cartas, sem

que ella se assustasse, e renova-

-va a provisão de painço e d'agua,

que, desde o primeiro dia da ¡n-

-cnbação, lá tinha posto.

Agora, n carrica tem cinco fi-

lhinhos, que já vóam e vão com

a mãe chilrear no nrvoredo pro-

ximo. Se por acaso teem sahido

quando o factor chega, *vottam

todos immediatamente ao ninho,

logo que elle .abre a caixa; e co-

mem, da sua mão, as migalhasve

.pa-ineo que lhes dá.

A srrckção oo nauouit

'Ha dias chegou a Marselha o

generalIDodds que, como se sabe,

dirigiu as operações eontra Be-

hanzin, o rei do Da'homé, 'actual-

mente exilado na Martinica.

Ao saberem da chegada do ge-

-neral Dodds, varios «jornalistas

'trataram de o entrevistar com re-

lação á situação do Dahomé. Se-

gundoum collabmrador do Figaro,

eis o que o general declarou:

«O Dahomé está definitivamen-

te pacificado. 'O desapparcciiuen-

to de Be'hanzin produziu um elfo¡-

-to decisivo. P'óde-se considerar

'hoje o paiz como absolutamente

submettido. Tive o cuidado em o

dividir em varios reinos para tor-

-nar mais facil o dominio da Fran-

ça. Não ha receio de algum ata-

-que offensive, ?tan-to 'mais que as

populações estão livres de uma

tyrannia sanguinaria o o nosso

dominio e 'beneñco o liberal.)

Peizgoirtandojao general q'ual o

systems que lhe parecia 'mais pra-

tico, se a annexação ou o prote-

-ctorado, Dodds respondeu:

«A duvida' não é permittida. A

França deve ànnexar o lnittoral

iara ligar as pcssessões de Porto

ovo e ¡Gran-Poço e para assegu-

rar o monopolio das relações «com-

merciaes com o interior, mas não'

deve annexar o Dal-iomé propria-

mente dito. Não *ha n'isto nenhu-'

ma utilidade pratica «e arriscaria-

mos immobilisar forças conside-

revela.)

Perguntando-lhe ainda qual 'se-

ria a organisação civil do paiz de

protectorado, respondeu:

aNomcar-se-hão provavelmente

, um residente geral francez em

v Abomé, antiga capital dc Behan-

zin, um outro em Ainda, e outros

ainda nos centros mais importan-

tes»
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Duarte ll. Correia da Bocha

se lerem constituivlm em syndica- ADVOGADO peritos do oontagio.

to, decidiram abandonar as crean; 10, Praça do Commercio, 1.0 Pode enmorecer o animo e ver-

ças no caso de não lhes satisfa- AVEIRO ' gar o corpo ao mais ont-idoso ..m-9,_ i ms_

' que' desejo confortnI-o, e u seu tur-

' os tempos e de_ todos os povos es-j

Goonies.

A :não revê-se no âlho; adivinha-

lhe os pensamentos; procura. e sabe

lêr-lbo no fundo da alma, onde,

muitas vezes, atravez da mascara.

de fais¡ serenidade e de enganador

sorriso, vao descobrir-lhe cuidados,

ou mágoas, ou dôres que o desven-

turado, por seu armor filial, preten-

dia. cceultar. E como se estivera

consubstanciada no filho, ou como

se o tivesse ainda preso ás silas en-

tranhas, sento como 'proprias as

suas alegrias e tristezas. Regmija-

se dolirnntelnente com as suas ven-

turae; exalta-se e eunoberbece-se

com os seus trium pires; praotoia

com amargura. os seus !revezam e“

desditan; e, se não se deixa. abater

ante o iufortunío'do ñihogé por-
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Entro dois amigos, no¡ rua:

_Homom, andas tão triste! que

diabo tons tu? V

-Audo levado do diabo. Tenho

uma sucia. de credores, que me não

deixam dormir.

_Deves então grandes quan-

tias?

_Nim muito pequenas; mas. coa

mo sabes, as dividas são como as

creauças: quanto mais pequenas

mais be'rram; '

_3%._

-0 logar, dizia. um protector a

um novo empregado, tem pequeno

Ordenado, mas é um logar de con-

fiança.. Basta dizer que lhe pne-

sam pelas mãos vinte contos u'uin

dia.

O.novo empregado (modestnmen-

te):--Sendo assim, nom preciso do

ordenado.

_me_

N'um baile campestre, entre con-

turei'rns:

#Tinha um vaso á. janolla; no

domingo 'sendeei amores perfeita;

depois regue¡ o vaso, e... que im¡-

ginu a menino, que appareceu?

-Os amores perfeitos?

-Nit0!... Appareceu um policia

e fez-me pagar ums multa.

Axoosu'r Roroon.

NOTICIARIO

EXPEDIENTE

A-uisdmos os nossos estimadosas-

sígnanles de que vdmos mandar

pelo correio os recibos das suas as-

sàgnaturas. A ntccipadamente agra-

decemos o seu pagamento.

A'quclles que se acham em atra-

so pedimos a /incza de mandarem

saldar as suas contas.

__*___

Festa¡

Hoje celebra-se no templo do

S. Domingos uma luzida festivi-

dade. que consta de culto inter-

no, de manhã e de tarde, e em

seguida de procissão, que percor-

rerà'as ruas centraes da fregue-

zur.

Assiste a

zada.

 

   

   

  

   

 

   

 

    

   

 

  

  

  
  

no eo 'ii'uge unimosa e forte para.

moihor poder incutir-lhe alento e

resignação,

Não ha. na. 'terra amor tão gran-

de, -tào verdadeiro, tão admirava¡

como o de uma extremose mão. E"

um :affecto incommensuravel, pois

que ninguem ainda. viu ou conhece

os limites nos carinhos e sacrifícios'

de que elle é capaz. E' no eXorci-

cio d'esto santo affecto que n mu-

-l'her adquire o. maior gloria, a que

pode aspirar. . '

Os archives da. historia. de todos

.tão cheios de exemplos nobilisoi-

mos, e de paamose elevação do

:mor maternal. Entre as proezas

militares e mil diversos autos de

virtudes cívicas que illustram o

dourani os¡ foston do Portugal, bri-

lham muitos d'esses exemplos'odí-

   

VILHENA BARBOSA.

E'. &ÉÊÊBÍQEE

 

u-Mâol leva-mo tambem?”

“'-Nâo pode ser, filhinho!”

“-Pois deixa-me sósinhu?”

“--Deixo-te à outra. mãe,

”Que é mãe da orphaudado

_ “E como mãe to ama!"

"-E ella como se obama?”

“-Cha.ma-so a caridade!"

JOÂO Dn DEUS.

minuto Apnti-nevralgicñ
De Alla d: Filha

Para fricções contra.dóres nei-ralgi-

cas, atracções rheumaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo gottoso.

Pomatla anii-hcrpelica
De Alla d Filha

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

 

phylarmonica Ami.

Ú

Na proxima quinta-feira tem lo-

gar a testa de Corpus Christi, so-

lemnidade que 'costuma attrahir

a Aveiro numerosa concorrencia

de forasteiros, principalmente da

Murtosa, que vão levar as suas

oiferendas ao Santo Christovão,

_ -- imagem de enorme Corpuiencia,

com“ tosses que é a admiração dos fieis.

I- . .*+-

Iaropo o pastllhas pelloraoo Tuba““ na¡ “na“

calmante: '
As salinas acham-se já quasi

todas em sêcco. No momento

procede-se á barragem dos mu-

ros, serviço que deve estar prom~

_pt-0 em brown dias.

+_

Theatro Aveirense

Além das duas récitas da com-

panhia do Gymnasio, de Lisboa,

que aqui annunciámos, diZom-nos

que tambem ahi se acha aberta

assiguatura para um espectaculo

dos alumnos do 5.o anno juridico

da Universidade, _com a .peça de

deSpedida. _4 ›

*à

llospltal em llhavo

Parece que se trabalha para a-

fundacão de um hospital n'aquel-

la populosa villa, o que, a levar-

se a eifeito, representaria um

-importante melhoramento para

llhavot

-__.__.__.___

0 vinho da Bairrada

lnformmn d'csla região que o

vinho da ultima colheita está sen-

do vendido a c.2.5000 e 26100 réisa

medida de 20 litros, mal chegan.

do para o consumo local.

ÀDe Alla o Filha

Para tosses nervosas, bronchítes, eo-

quelucbo, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frascode xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. HO o

. lnjecçáo inlallivel

Dehella, em poucos dias, sem auxílio

d'outro medicamento, todas as pur-ga-

çõos da urethra e utero, por mais &Mir-

gas que sejam.

l'llarmaela Alla ú Filha

Praça do Commercio

_uma

AFlNADOR 'DE PIANOS

Antonio José de Oliveira e

Silva, eat-discípulo do efetuado

*afinador e construct'or de pia-

nos, do Porto, o sr. Schumacher,

afina e concerta com perfeição

pianos de 'todos os systemas.

Tambem afina e concerta orgãos

de egrpja ou de saia. ›

Pódo ser procurado em Aveiro,

em casa do sr. Joaquim Dias.

 

Abrantes, travessa dos Mercado-
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'o povo' na 'irmao

Annalto-Tenlatlva de assas- jornal, O'Munene,debarxo do pon- _ARMAZÉM com“ A “Blunng yolume que regulam por 400 paginas.slnalo to de vista aurifero, não é nada m:
. - "1'83“   

             

   

  

       

  

 

   

  

 

  

   

  

   

   

                     

  

 

  

     

   

  

 

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

   

 

   

  

    

    

 

  

    

 

   
  

 

   

      

    

   

   

  

  

    

 

Ha dias foi assaltada a habita- inferior ao Revue e ao Mussam-

ção do parocho de Pinheiro, con- bill'. SPndO. portanto, de esperar,

celho de Aguiar da Beira. se estas boas notrcras se r-_onfir-

O movel do crime foi o roubo. "Hiram, que em Nova Maciquece

Os ladrões quizeram assassinar se levantrrrá em breve uma gran-

o padre, que teve de saltar por de Cidade. _

uma janella.

Na povoacão tocaram-se os si- Pelo ministerio das obras pu-

nos a rebate, sairindo bastante blicas foi ordc-nado que os aferi-

gente em busca dos criminosos, dores dos rlifier'ontes concelhos

dois rapazes de 25 :r 3!) muros, procednm nnnualmente,e naepo-

que não foram encontrados_ cha. dos adiamenth dos pesos _e
.___...._* medidos, fr verificação da Capacr-

Aposentação dade dos alanrhiqrres em labora-

U sr. Jose Lniz Ferreira Vidal Cá“: Pum 0 em“m fi” Pagamenm

Junior, digno osm'irão de fazenda dd '3X3 dO "eSlWCilVO imposto de

d'esl.e concelho, foi apOsentado “CG"ÇW “Emil“ ”(fieCl'f-'ÊO de M!

com a pensão annual dela-105000 de semmbi'o (19.1833-

. . “ A publicação é feita em folheto:: com
_Recomm9ndam09 ° VinhO N“_' a paginação seguida até final, pelo' pro-

trrtrvo de Carne e a. Farinha. Pelo ço de

toral Ferruginosa, da Pharmncia

Franco &, Filhoa, por se acharem 1“0 "els cad¡ '0111010

legalmente' anelbrisados. '
Está publicado 'o 1.0 folheto, contendo_

_r__ dois sermões completos e seguem os

' outros pelo mesmo systema.

JEREMIAS DÓS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, do Castello Branco

e outrasprocedeuoins.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz) *

m

CHRONICÀ LIGEIRÀ

Fnllecou na sua casa da Cies-

 

A' venda na antiga Casa Bertrand,

I Chlr'irlf), 73 e 75, e na rua do Crucillxo,

.31, sobre-loja. onde se rerehem assi~

| gnatrrras e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos _[.ISBOA.

_ "c ' b _'''' .VENDE S ES.“;àLii-I'Ê já: - A0 professorado primario
serve para um ou dois cavallos.

    

réis
"h-_w- teirn_ cnncelho de Aguada O sr_ E, Prop“? para gl'iar de“tru e UBLÍCHU-SE uninobra deveras utíi' __...__ aeletricameva Francisco Augusto da sn'va Ri- 'eg' @migra PH“: COC'WH'Q- _d u lmqmá i°ggmgcf'lgg¡llgnggs:regada:Segundo informações 'do Rio Ante-hontem, cerca das 9 hn- beiro. Contava cerca de 79 unnos ¡enái'lfgxõáfâvlã'mga “la ° * ' nehum; “untada, todas as Ms' d.-de Janeiro, 'sabe-se que o niferes ras da norte. for violentamente de idade. - ' - crotos, circulares', ot'ficios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

l'AllltE ANTiJNIÔ VIEIRA :nasderrotaram“s p”“
Tom por titulo

 

Malheiros é hoje capitão do bata- espancado, ao alto da r_uu de José

ihão patrictico Benjamin Cons- Estevão, um ecclesiastico d'esta

tant e que na defeza do forte da cidade, conhecido pelo nome de

Conceição se houve com tal va- Padre Pedrinho, recebendo gra-

lentia que o mareohal Floriano ves ferimentos na cabeça e contu-

foi condecoral-o á frente do bata- sões em varias partes do corpo.

 

_Foram .postos sob a prote-

cção da legacão ingleza os portu-

gnezns residentes no Brazil.

-O sr. ministro da fazenda de-

terminou que sejam isentas do

pagamento de direitos de consu- Escriptos inéditos de reconhecido "agulaçao do promu."'°
“150- - .há-h mo as amostras de vinhos das interesse- COÊÍ¡9¡1'10_S 003" grande , "dandoO capitão Leitão tem o posto As ordens religiosas ' differentes regiões do paiz, que trabalho de investir/acao e custa apenas a modíca quantia de 200de major e desempenha artual- em Portugal teem de serenvradas ao comuns- POR réis. Pedidos ao editor A. .lose Rodri-

. - - a giros, rua da Atrrlaya, 1821, '1.0 Lisboa.
CARLUS AUGUS1” DA SILVA E' certamente uma das obras de que

CAMPOS o professorudo não pode prescindir, :rt-
_

tenta a. sua incontestavcl utilidade e a
'A saber: Sermões, cartas, Adnrra da grande cópia. dc esclarecimentos que

província do Brazil e varios escriptos, contém sobre nposentaçües, vencimen-
o que tudo poderá ser verificado pela tos, serviço escolar', exames, gratifica-
ultima edição das obras; formando um ções, etc., ctc.

NDVU ESTABELECIMENTO

@someone e. comemoram

mente no Brazil uma missão de

confiança do governo d'aquella

republica.

sario technico portuguez, encar-

regado da propaganda vinicolo-

commercial nos republicas sul-

americanas. As amostras devem

ser remettidas directamente á re-

ferida direcção.

-O sr. Tancredo Caldeira do

Casal Ribeiro, agronomo no dis-

tricto de Faro, foi nomeado com-

missario dos vinhos e azeites em

Africa. '

~ Na região de La Plata ha uma

Segundo a nota official que te-

mos presente-escreve a Provin-
_ _ _ _ cia-_havia em Portugal 380 con-

US P"“"ell'os SWIÃCIEÍOS Ban“" ventos de frades e 150 de freiras,
!'0. de ¡tiram-911320. e ral'al'eso de no momento de serem extinctos
infantaria 18, são officiaes daguar- em 1831,_

da nacional. . Os rendimentos dos conventos
___-0'-_- de frades. segundo a estatistica

Enlace official publicada em 1835 pela
Consorciou-se hontem de ma- Commissão interino da Junia do

nhã, com uma tricauinha d'esta' Credito Publico,-eran'r8635115361
cidade, o nosso amigo Jeremias réis; os rendimentos de «tormen-

 

dos Santos Marques.. tos de freiras eram 39835661959 especie de ?j'êlnh'íls de grande:l di-
*O acto realisou-se na matriz da réis-isto á face das relações que "1303095 9' ao V9 02351-1'13 DO 9"! ' ' 3 P . 1 C

Gloria. ›_ _ servrrnm para o lançamento das 30°”'P3'1hal “a cane“a um ca' ODesejamos aos norvos as maro- de'cimas desde 1828 a 1832 e que Val“) a "Ota-
res venturas. estandopiedosamentediminuidas,. ESPM““SQI _ AVEIllo-l'raça do Commerclo (aos Arcos)-AVEIIIOá* faziam .zomtudo a brilhante som- “4“" Mn“"enm da Belraa 0°"“

ordens rellglosns ma de 1.162:111;5320 réis.

O senado de Macau formulou E““ pa'z' que."os tempos fall'ao governo da metropom um pe_ Ecs do velho regimen sustentava

dido de restabelecimento das or- ”im cm'vemos." “mta ass““ das'
dens religioSas n'aquella provin- Escada i'.¡i“_)p_"laça° Claust'IalÊ"cia' por jmgm. de grande m¡de Ordens mr rtnres 3 conventos, Co-

de os serviços dos missionarios "8305 de S' Ag”“'nl'o 7» LOYOS

celho de Gouveia, grassa a epide-

mia do typho.

-A congregação da faculdade

de direito da Universidade de

Coimbra decidiu que o ponto seja

no dia 26 e que os-ectos come-

cem uo ultimo d'este mez.

.› ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex.'“°'
-; amigos e no publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos differentes artigos que passa a des-

 

crever.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-Differen-

tes qualidades de bolachas e brscortos-Conservas nacionaes e es-regnlm-es_ 8, Benedictinos_'22. Bernardos 14, l b'fA_ Cidadã de §antlarem voe ce- trangeir'as~Mass_as e farinhas-Chá verde e preto-.Café em grão eHa de ganhar m“¡to com isso! Jeronymos 9, Cartuchos 2, Con- e !al O, ce" ef”“9f0 “asmlnen' mordo-luspecrahdade em vmhos engarrafados _de diversas proce._,____v.____ gregados 6, Theatmos 1, (lamil- t0 “9,33 da Bllnde'm» ñ“lo 1“03' dencras, tanto nacronaes como estrangeiras_Cognacs_L¡cÔ¡-es._
Mercado de u¡ l05 5. de S. Vias-.nte de Paulo 3, ”e d 33'19“51 te”“- Genebras-Presnnro de Lamego e enchido de Castelle de Vide-Sa--A""('Iornpanhin dos Caminhos

de Ferro da Beira Alta pediu ao

governo para ceder á camara mu-

nicipal da Figueira da Foz uma

area de 10-1'Tnetros de terreno

que a mesma Companhia possue,

e de que nào precisa, perto da

estação ferro-viaria d'aquella ci-

dade.

_A córte do papa compõe-so

de 1:160 pessoas, das quaes pro-

ximamente 500 são motoristas'.

Tem, além d'isso, 20 secretarios

particulares.. -

Uma correspondencia dos dia-

bos, como se ve.

-Deu entrada na cadeia da Po-

voa de Varzim uma bruxa de no-

me Anna do Carmo, quepropi-

nou a um pobre-enfermo umas

mesinhices de' sua composição,

que em poucos dias o passaram

d'esta para melhor. '

Merece um bom premio. . .

-0 abbade de Castellões in.

ventou um instrumento para ap-

plicar a calda bordele'za.

-Vae ser beatificado o bispo
de Mocerata e Tolentino, monse-

_nhor Vicente Maria Strombi.

Augmenta de dia para dia a cor-

te celeste. .

_Organisou-se no Porto uma
aggremiação de rapazes intitula-
da: Sociedade dos que a vida não

vence_

, _EmCnntanhededeveserinau-
gurado no corrente anno um hos

pital, denominado D. João Chry-

sostomo. .

-0 «Diario do Governo» publj.

cou ante-hontem a carta régia de

6 de novembro de 1893,- confir-
mando ' e ratificandc o tratado

com a Inglaterra para a recíproca

extradicção de criminosos.

_De (Jhanfort:

Um homem apaixonado é um
homem que quer ser mais ama-
vel do que pode; e eis porque J
duas¡ todos os apaixonados são m

~~rrcltculos.
6: Q *9 ' @No @É

da Conceição 1. Mariannos 3, Pan-

listas12. Agostinhos Calçados 18,

Agostinhos descalços 1-1. Domini-

cos 20. Trinos calçados 9, Trinos

descalços '2, Carmelitas calçados

12, Carmelitas descalços 17, tios-

pitaleiros de S. João_ de Deus 2,

Franciscanos menoresda provin-

cia de, Portugal 28, ditos do Al-

garve 31, ditos de Santo Antonio

15, ditos da Arrabida' 2-1, ditos da

Conceição 23, ditos da Piedade

22, ditos da terceira ordem da

Penitenciaria14-,Seminnrios ditos

de missionarios 4-diversos con-

ventos 8.

De freiras havia os seguintes

conventos1-De ordens militares

3, Agostinhns calçadas 5. ditas

descalças 1. Benedictinas 11, Ber-

nardas 11, Brigidas 2, Carmelitas

calçadas 4-, ditas . descalços 10,

Dominicas 17, Franciscanas 58,
Os ceifeiros e trabalhadores do Jeronymas 1, Selezias e Urseli-

campo, ao entrarem em Hespa- nas lr. Terceiras da Penitencia 1,
nha, são os unicos que somem Trinas'2.

as fumigações'; " Que lhes parece a conta?
5-** E ainda' ha, quem snspire por
0 tabaco do 'Douro ' isto nos nossos dias.-

' Está feita a. liquidação do ta- “à“

beca, cultivado no Douro, no an- ': conãclhos _

no de 1892,,e aberto o pagamen- Remedio para a tosse

!O 805 "GSPGCÊÍVOS cultivadores. Aqui temos um hello remedio
O tabaco apurado _eleva-se a para a tosse;

91515311 WDS, "0 V910!“ de_ ¡'éls Um frango pequeno, uma onça
, 70:66l55090, oque da a média de de raspa de veado, uma quarta
323 réis por' kliogi'amma- de assncar candy. Ponha-se tudo
_k ao lumeem um litro de agua,

0""“ deixe-se ferver até se reduzira
Diz o Correio da Beira, da Afri- um terço, côe-se depois, aromáti-

ca Oriental, que no valle do Mn- se-se com agua de ilór de laranja
nene, poi' assim dizer, meSmo e deixe-se esfriar.

dentro da povoação de Nova Ma- Tome-se uma colher de sópa
' o ciquece, acaba de encontrar-se ao levantar e ao deitar da cama,
um terreno em que se calcula que é remedio infallivel para tos-
que o ouro de alluvião é de 15 Se inveterada. ' '
peuywheites por tonelada, tendoM

já o representante do Gold Fields

of Mozambique marcado alii 15 e Lu qua“,jade
claims.

' Vende-'o Dornin os José dos Sen-segundo informam o mesmo ms Lotto, em Angu-o.

O 'nosso mercado de¡ sal conser-

Vl-JIG apnthioo, por ilso que n ex-

portação do generoiítem sido limi-

tadissima tanto pela barra. como

pelo caminho de' ferro.

'~__+-_~

A cpldemla de' Llsboa

Por deliberação da Companhiá

do Pacífico não tocam nos pOr'tos

de Lisboa 'e Leixões os vapores

da mesma Companhia, emquanto

forem mantidas no Brazil as qua-

rentenas impostas às proceden-

cias de Portugal, não tocando_ por_

esse motivo em Lisboa o vapor

Britannia,4qne era alli esperado

no proximo dia 27. __

-Na fronteira de Valencia de

Alcantara são furnigadas exterior-

mente as begagens dos passagei-

ros, e as roupas sujas vãoáestnfa

de desinfecção.

lame_Queij0s e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras-
Grande variedade em artigos de novidade para brindes com ame".

doas, chocolate, bons-bons. pastilhas, etc.-Pnpeis- de_ escrever e

objectos para escriptorio--Tabacos e muitos outros artigos que Ion-
go se torna enumerar. ~ '

(Aveiro, Praça' do Commercio [aos Arcos), Aveiro

  

   

     

    

  

 

  
  

 

  

   

     

  

   

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrat'ados, Porto e Madeira, geneb'ra,

cognac e licores, farinha (Maizemn, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fructas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e' estrangeira. _ '

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico. vendendo-se cada kilo a 6-10 reis. A

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

._ toda a modicidade de precos.

0 MAIS IMPORTANTE PAM AVEIRO

Grande deposito de vinhos da [leal Com-

panhia \'¡nlcola do Norte de Portugal. ven.

(lidos qnasl pelos preços do Porto, como se

vê das tabcllas que podem ser requisitadas

Neste estabelecimento,

Aqlll não Im competidores!! _

Vinho Champagne da Companhia Vinrcola.

l UNICO DEPOSITO EM AVEIIIU.

SatisfaZem-se encom'mendas pela inhella do Porto,

sendo as despezas a conta do fregnez.

   

   

 

   

 

e)

i

Í 5)

   

      

     

   

  

      



0 POVO DE AVEIRO

W
M

MANUAL REMÉDIOS DE AYER

D° vigor do (-áhello de Amen-Imperio que o ca.

E

hello se tome ¡Wu-,n e .restam.u ao cabello grisalho

 

    

  

  

    

    

 

   

    

  

  

   

        

  

  

  

    

  

  

  

   

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande 'Fabrica de Cordoaria

'NA AVENIDA _nn BOA "em

MANUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA E SÁ a

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a. fornecer não só cordas e cabos de maniihn (le qualidade su-

industria de pesca, sendo este 0 seu especial fabrico, para o que

tem um pessoai halniiitadissimo, mas tamhem arrehem, Beira, para a; [Lindas dos

saocos de sardinha. e tio pruto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes do compa-

nhes desta costa, assim como de todos os consumidores d'cste genero, para !que

não tocam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

Il e s _Passeios da Cordoarla- 7, 9 e u

PORTO

a sua vitaiidade e formosm'a.

Peltoral de cem-ja de Ayala-0 remedio mais

seguro que ha para uura du tossu, breno/Lite, asc/ima

e _tuberculm pulmonares. '

Extracto composto de salsaparrllha de

Ayerr-Para purificar o sangue, limpar o corpo 'e cura radical das es-

crophulas.

0 remedio de Ayer contra sezõcs.-Fcbres íntermittcntcs e

biiíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas catharticns de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHÓSPHATO DE HORSFORD

Faz uma bebido deliciooa. addicionsudo-lhe apenas agua. o

assucar; é um eXoelleute substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo. -

Tambem é muito util no tratamento de Iudígestlo, Nervoso-

e or du-

& 8.', rua.

 

    

   

     
   

  

 

   

 

   
    

  

    

  

   

Este manual que não só trote. de

'Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria. ndornado com 211

estampas intorcaiades 'no texto, que

representam figuras ¡geometrícaol

l molduras, ferramentas,samblageus,

portes, sobrados, tectos, _moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está complete.

portar, para a

Todos as requisições devem ser

feitas :os editores

   

¡.|
Ill Gillian!, Alllaml t C'

Rua Aurea, 2/12, 1.'-LISBOA

: :llsà!l;¡l
srt _ ¡5:- l ~ ~ mas] ;I

.-. ¡.›u

”Nu-o"" Dispepsie e dôr de cabeca.'P1'eco por frasco 700 réis,

zis. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS

de Moueiuho da. Silveira. 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas 'aos srs. fa-

-=i:: úr'r .."

CONTE A INFLUENZA r

 

'3 '-- ' ~ l"
ltet'v s s e í 't em ›

¡ , _
eu toquearquSIar.

i

V. :lasuums de “num“na compilsms PARA 1894 Perfeito desluícclante e piu-mean“: JEYEN para. desin?

Z. Pnsrnnnms ?um rnnnumuurwo ' "' fectar casas e latriuns; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

"..1 › , , , :
' donas de roupa| limpar memos, e curar feridas. - '

:É ANTONIO VAsQELÍIDE LAR' AIJ“) _Í_ DAS Vende-se em todos as principaes pharmnclas e droga-

Jndicndas .com superior vantafelm, pelos nossos distinctos .ell- , u todavia bÊÍWÊÊSnade e“ 'hs' Pra?” 24° 'as'
' '

l micos, contra a influenza e casos 'e ris.
_

s s e . . a _______-
_-_-----

-__-__-_
_-'l

::11 'Ver o prospeoto que acompanha. cada caixa. «Z
_ o BE EOHIDo

_~ '
v l “ Contendo um¡ grande variedade

3 ¡ Depositarionerepresentantes em
Aveiro-_Francisco de Luz _7, d' “WG“ 1'01“““ É _hygíenov Biogmphiu do celebre guerrilheiro do_ Algarve, um dos mais valentes

i 'à Filho, Pharmacla Central, Rua. das Marcadores a“ 0“““9” ' um' 'uma' '001' ~ Paladin“ do Partido 'miguelmla

lecçâo de receitas o segredos fe- l -

Memorias authentícas desse vida, com n. descripção dns luetas

 

- . V milíeros de gundo utilidade no

I. a

I
o e

^
i n

.E '3 ã .,,
m M0 dOItOStlco pertidarias (10.1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

3'“ ° 3 -
d . ' conselho de uerra. ue o sentenciou em Faro.

u' _ _2 'Êg Deposito -gerel--PHARMACIA UNIÃO ê? Ê SUMMAMO integra, no ' g (l h ,1

u ... E - ~. N: ›
A .

1, 3 É.: Lordello -do -Ouro 3° a? 'n A, na., de ¡am¡¡¡a¡_c°nse¡h” de_ !Ilustrada com oiretrsto do biographedo.

, É¡ 6 eo ~<
33 .E. mental-es ás mães e :mas de loite. Alí- . ,~_ 7"_ _ _

.J 'ã 'ê a*
mentação mixta dos recemnascidos.Uti- Custa 120 reis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Aver-

'7" 'g rol"“
": “da“ 405 ban““ *1'33“* 53'55“18““ ' ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

.creanças nervosas. Pesagem regniar das ________.____--_---__-
'

q “3-. :É: .fa E ;a -ii -ea tl: :É: !lit' - M ã: I !zu 'n .reanças' Hym dos olhos ms Mean'

ças. Lavagem¡ a banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'un¡ ooliegie.

Gastronomia-A maneira de preparar

umagrunde variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitas-z-Um¡ grande milecção em

todos os generos, util e indispeusavei a

'todo o momento a um boa dona de

casa.

Segredos do toucedorz-Diverses re-

ceitas hyzieniims1 concernentes á ma-

neira 'de conservar a saude e belleza da

  

Illldow, Antrac'hnose, ”Bots, _l Hildew, Antraclmose, note. .

Podrldão, etc. t| etc. e olmuu

A SULFUSTEATITE, preparado -l'eito -«Em grande numero tie-casos, escre- mulher_

-com Silicato de magnesia e sulfato de 'veu o sr. Millardet, a SULFOSTEAtTiTI Medicina familiar;_napida resenh¡

cobre, que se conserva sempre noesta- -triurnphou ao mesmo tempo do eidmm de algumas receitas mais “dispensa-

do soluvel, é o melhor remedio hoje-con e mildew; mas é preferivel para comba- veis e que se podem alpplicar sem o a“-

\nhocido contra :ts-doenças da vide. « ter d'uin_inodo efñcaz o ordium paralle- xiiio 'de medico e de grande utilidade

' A demente ao miidew, misturar 45 kilog. em geral,

de enxofre subiimado a -65 kilog. de

SULFOSTEATiT-E. e applicar assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão dobra»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe- .

rente que o enxofre, conservaná por Pedidos ás principaos livrarias do

*maior espaço -de tempo parcellus de en- Lisboa, ou á empresa editora O Recuio,

xofre no cacho, evitando-the assim, não rua do Marechat Saldanha. 59 e 6'l.

só :os «estra'cos do oidium. mas 'tambem

os do ihildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura. de 'SULPOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTPIATITE e ›o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

.com' enxofre.

EIIPILIBII ¡VIIBIIISI

 

  

OAQUII COELHO DA SILVA participa aos seus

amigos e iregnezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crenn-

ea, e bem assim um grànde sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, _de

formatos modernos e cores proprias para a estação de verãohasmm

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje,_ pa-

ra o que dispõe de grande numero de tórmas proprias, recebida¡

das melhores casas de Lisboa.
J

Tem egualmente um grande sortido em bonets,;bomas, canóas,

gorros de pelle de lontra, de [sitios diversos e propriospara caça.

*A 'actividade' CU'RATIVA immediata

da BULFOSTEATITE, que nenhúm outro

processo possua, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teemapq

plicade esse _pó nas »vinhas atacados.

1 vol. com 112 pagina, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Millardet,›o inventor-da Ca'lda Borde-

=1esn, soonselhno emprego da SULFOS~

TEATITE como «remedio cura-tivo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rotso

podridão» -E' o remedio de mais facil'.

:de .mais barata .applicação.

 

ÃNNNIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS-DE BUTiNIEl

(Primeim e segunda parte do curso

dos lyceus)

E' absolutamente inoitensivó para o

homem e para todos ~es animaesdcmes~

ticos.

O annunciante participa 'aos Seus numerosos freguazae Que mu-

dou o seu estabelecimento para a _mesma rua n.“ 16 a 18.

EDITORES -BELE
M dt (J.l - LISBOAZ'

os FILHOS DA MILLIONARIA

emma¡ “memoria Ç

ndlção !Ilustrada com bellos chi-ouros": gravura¡

@BIBI l TM!” @É ¡SGWIKIES '

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tll'ada
expres-

samente em photographias para este fim, e reproduztda depors_ em_

chromo a i4 córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-,

rico, que é incontestavelment
e unidos mais perfeitos que a buro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de Vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e 6

incontestavelmente
_a mais completa e detalhada que até l103e tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, l0,15 e 50 assignalnras

*" ' ° " " ~-“'
lhndm

CONDILOILS DA ASSlUNAlURA.
chrome, 10 reis, gravura, '10 reis. to

8 paginas, flo réis. Soho em cudernetas scmunaes de L folhas e umaestamps, ao

preco de Oi) réis1 pagos_ no acto da entrega. porte para as provinciais à á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.
_

_ __ l _

'Rocebom-Se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?tô-LISBOA.

Redacção, administração o typouraphia, rua do Espirito Santo n.° 71.-

Re<ponsavel. José Pereira Campos' Junior.

 

' MARCA REGISTRADA
“mm“ 0°* 236 cume

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lvceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaml ›d c.-

'Rn Aurea., 242, Lisboa

lMPHESSÍJES i lillili PliJMi

ACCAÇIO no”

Socío da Sociedade de Geographic¡

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa Independencia e.. Ibe-

l'lsmo, que tio beuevolamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres coroa cada pagina.,

formando um todo luxuoso e ori-

ginal.

O preço é apenas de 300 RÉIS.

A' vende nas principae's livrarias

do reino, 'remettendo-se tambem a

quem envmr a sua. importancia. ao

suotor

Avein-o- Worth-milho

 

Agente geral 'em Portngai, ASTIE'R DE VILLATE, Rua Formo-

sa. 250-Poi'to. .

_N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE-e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

u Suirfosteatite cupricn contra 0'mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente logo

ue lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1898 a importação da SULFOS-

EATITE é livre de direitos em Portugal.
'

A \Galileu-«Blush pedidos .a Arthur Paes, rua do Es-

pirito Santo, 41 e 42.

IBITHMETIEQ l SYSTEM¡ “WMM

  

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'en_sino livre e auctores do

CURSO DE GRAMJIATIÓA PORTIJGUEZA

Compendm para as escolas, em conformidade com os program.

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartoon-lo, 160 réis.
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A' 'venda na'administraçãod'este jornal.
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